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Conto com o seu voto no dia 30 de janeiro, quano, 
através de consulta prévia a todos os seus fados, nosso partido 
estará escolhendo o seu candidato para o governo do Estado. 

Quero ser esse candidato porque entendo que a gravida­ 
de da situação nacional não me permito omfssJo. lnsl. err:es 
manifestações de companheiros. lideranças políticas, e de seto­ 
res organizados da sociedade, aliadas às pesquisas de opinião 
públlca reallzadas nos últimos meses, convenceram-me de que 
a maioria dos sul-matogrossonses tom preforôncl,1 pelo meu 
nome paro a condução do governo do Estado nos próximos 
quatro anos. 

Tenho experiência e coragem suficientes para, com o 
apolo da população, fazer um governo transparente, honesto, 
participativo e realmente voltado para os Interesses prioritários 
do nosso povo. 

Para Isso é importante que todos os meus aliados dentro 
do partido não fiquem apenas torcendo, mas compareçam às 
umas no dia 30, contribuindo concretamente com o seu voto paro 

j tomar a nossa vitória ainda inals expressiva. 
. ~ Vamos Juntos, desde Já, nesta caminhada. 

f#jaz. /o 

Ismael Benites, 
autor do homicídio - 
da jovem Vânia Zamu­ 
rio Fagundes, de 16 
anos, ocorrido no 
último dia 05 no 

interior da residên­ 
cia de Julieta Tei 
:eira Rosa, na Rua 
Amélia Paim Rosa, 
Bairro Costa e Silva 
já está recolhido na 

Dia 20 de fevereiro a Tribuna da Fron 
teira comemora 22 anos, ingressando no 230 
ano de circulação na fronteira e sudoeste. 
Não é preciso dizer, ou melhor, repetir o 
que o povo sabe. E a voz do povo é a voz 
de Deus. 

Tribuna da Fronteira é o Jornal de 
maior circulação na reg1ao. 

TF comemora aniversário e quem faz a 
festa é voce. 

Assinando nete mes o jornal voce re­ 
ceberá de brinde o livro PEDRAS QUE ROLAM, 
romance do Jornalista Ivaldo Pereira. 

- E aproveitar a promoção domes: 

Um ano 20.000,00(anual) 
Dois anos 30.000,00(anual) 
Tres anos...-··-.-.--·...40.000,00(anual) 

OBS: Para pagamento à vista. 1ão per­ 
ca esta oportunidade, envie cheque nominal 
Para Tribuna da Fronteira. 

Delegacia de Polícia 
de Bela Vista, após 
ter sua prisão pre 
ventiva decretada pe 
la Justiça. - 

* Veja esta e 

outras ocorrências 
Policiais na Coluna 
"RONDA POLICIAL" na 
Página - 08 desta 
Edição. 

Devido à comentários maldosos fei 
tos por pessoas que falam sem conhecer • 

Informamos: Dr. Olegário de Godoy é pes 
soa altamente qualificada no seu traba 
lho tanto acadêmico como moralmente por 
exemplo: já ministrou cursos aos pr~ 
prios Bispos da C.N.B.B. reunidos. 

O curso que vai ser ministrado não 
mais no Salão Paroquial como anunciado 
mas sim no G~MIO PEDRO RUFINO, começa - 
6a feira às 19:00 horas. 

A lª aula será grátis para que voce 
julgue por si próprio da validade do cur 
so. E não ande por cabeça dos outros, es 
pecialmente de pessoas não esclarecida. 

Venha Conferir }!! 

ELVIRA FEDERIZZE 

PROMOTORA DO CURSO. 

Gov. Pedro Pedrossian 

Governador Pedro Pedros ian 
Nepa Perseuies e Lembrá 

que só prega a Paz 
O povo está assustado com a falta de juízo dos 

nossos líderes que vivem em guerra. 
Eu só quero a paz, só defendo a paz, afirmou o 

Governador Pedro Pedrossian, em entrevista depois de 
assinar o ato de desapropriação da área onde cons­ 
truirá o Parque das Acácias. 

* Matéria completa na Página - 04 desta edição! 

ftBRAAO ZACARIAS 
Compromiss e m 8. Vista 
., ·, ü 

o pro)eto a inistra ivo 
ito" 2 

do 

O sa rgunta nu a reunião de 
gol nde o sunto principal era a 

situç. de B l Vis .a. Muitas reclama 
ções quanto ao movimento comercial, o 
juros bancários e a fal.a de perspecti - 

Antes d mais nada, Abraão não é o 
"mru"Pre!cito, i Prefeito de Bela Vista, 
de todos os belavis enses, e odos tor 
cem para o seu sucesso. 

Existe também, em nossa cidade, uma 
certa euforia no tocan e ao término da 
pavimentação asfáltica até Jardim, há os 
que vinculam esse asfalto às posições po 
líticas do Prefeito TEM QUE ASSUMIR à 
CANDIDATO DO GOVERNO, DE PEDROSSIAN, se 
não o asfalto pára. 

Vamos por parte: 
Abraão tem um plano de Governo, não 

está atirando no escuro, tem um alvo e 
sabe como acertá-lo. Seus objetivos ? 

200 casas populares; 
Estação Rodoviária; 

- Mercado Municipal; 
- Creches; 

Centro de Convivência dos Idosos; 
- Implantação de um Projeto Cultural,com 
apeio a novos escritores, artesãos, pin­ 
tores, grupos de teatro, exposições e 
feiras: 
- Incentivo aos pequenos proprietários - 
de terras, visando a implantação do Cin 
turão Verde; 
- Dinamização de todos os esportes, com 
a realização de torneios e incentivos a 
todos os clubes e atletas; 
- Informatização da Prefeitura Municipal 

Estes são alguns dos projetos da Ad 
ministração Abraão Zacarias, muitos es 
tão em andamento. Em todas as iniciati = 
vas culturais e esportivas, a Prefeitura 
Municipal colaborou de maneira marcante. 
E continua colaborando. 

Não, o Prefeito têm objetivos. E 
vai cumpri-los. 

No tocante ao quadro político, o 
compron;isso de Prefeito é com BELA VISTA 
assim como , do Governador Pedro Pedros 
sian é r.~~ o Estado de Mato G. do Sul. 

O asfalto para Jardim é um compro 
misse do Governador com o povo ão Sudoes 
te, isto não depende do apoio desse ou 
daquele Prefeito ao "seu" candidato. 

Pedro Pedrossian, que está transfor 
mando o "Corredor Sofrido" no "Corredor= 
da Esperança", não vai sujar suas mãos 
nos "acertos" feitos nos Gabinetes por 
"políticos" que só defendem o "carreiris 
mo e interesses pessoais".- 

Não, este não é o papel de um esta­ 
dista, de um construtor de idéias, atra 
vês da implantação de Universidades, nem 
de um Administrador que teve a coragem - 
de lançar obras arrojadas, a exemplo do 
PORTO DE EXPORTAÇÃO em Porto Murtinho,li 
gar por asfalto - Jardim, Porto Murtinh. 
Bela Vista a Jardim; Guia Lopes a Bonit~ 
e agora, o grande salto, Antonio João 
a Bela Vista e Caracol a Porto Murti- 
nho. Citando obras apenas em nossa re 
gião. O Governador Pedro Pedrossian iá 
entrou na historia, como um dos maiores­ 
Governadores que o MS e o MT tiveram. 

Aceitar que esse homem, esse esta 
dista, vai condicionar obras nos municí= 
pios em troca de apoio político são ema­ 
nações de mentes mais propensas a apoiar 
os João Alves (e sua tur:a) da vida e 
não as idéias dos que acreditam nos 
NOVOS TEMPOS, no novo Brasil que está 
surgindo dos escombros de um Congresso­ 
podre (mas acreditamos na atuação dos 

limoos) e dos "entendimentos" entre 
políticos e empreiteiras. (IP) 

·YIMPIROS E CINIBIIS 
O Sil A • enc1o dos Inocentes 

Páaina - 06 



Exemplo 
e) Silêncio 

T .1 
o ti<, . r ti !, 

lo· cJ, • u, , ,-j,,tén-.:: 
,; 1.,, ,.. d I r YÍ!,t< nci..1 
da ex-capital Fed 
r" l, 1: qu• 11 viu ape 
nas os inúmeros cená 
rio, através da im­ 
prensa diária, ou 
através das imagens 
LP]f vi!.don.1d<1!l, t.dm­ 
bm não esquecerá o 
i nus il.1do c:;pe LcÍcu lo 
(],, 11111<, gr,rndc ' din_;i 
mica metrópole, mer­ 
CJUlho1d<1 no r;ilGncio 
a que se impus ram 
milhões de pessoas , 
com obj tivo xplicl 
·o· rcfl0Lir sobrr .i 

violência, d sarmar 
oi; ct.piritos, r .cup~ 
rc1r d lm<1gcm de "ci­ 
dad maravilhosa" ,cd 
r,1ctt-rlslic,1 ele um 
Hio de J,in iro que 
muitos já não encon­ 
tr III m,tis. 

Eis um exemplo d-9_ 
no de ser seguido 
por todas as cidades 
do Brasil. A violn- 

lira, arandor 
pequenas cidades do 
ln t'r.ÍOr'.', ,,,. ,,;c,Jn - 
r,.1 ]i"IT' dn !l\lJ') 

con•,rqui"-ncid:;. /\ dnr 
não envolve apena5 
um pvqu•'no núr,,..ro cJ,, 
1,,n ,;, ,,1.1 j.í criou 
raízes em milhares - 
c]r ft1mÍ1i.JS qu LiV!:;_ 
ram seus membros, de 
dlgum<l forma, dSSdl­ 
tados, violntados , 
assassinados. 

O ft-n5m no· mun• 
dial, odos sabem, ' 
Suas causas são as 
mais variadas. Urge, 

n r tanto, qu cada 
um colabore da me­ 
lhor maneira possí - 
vel s ,cm cada co 
rnunidc1dc brasil ira, 
dc ccntends, milha - 
res ou milh5cs de 
pessoas, alguns min~ 
tos íorrm dircciond­ 
dos, cm silêncio, ob 
jetivando reduzir a 
violência, algo se 
conscguird. 

O exemplo do Rio 
prrcisa frutificar - 
cm todo o Brasil. (A. P . ) 

Vamos viver 
em paz! 

Trt una 
Diário 

da ronteira 
Regional 
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- Bela Vistil 439-1410 
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QUE O POVO SEJA BEM INFORMADO 

meta 
A EMPRESA COMETA DEL l\MAMBAY oferece aos seus passageiros - 

o máximo em conforto, segurança e rapidez. 
Onibus novos, com ar condicionado, velocidade controlada, 

atendimento de primeiríssima (serviços durante a viagem: café 
refrigerantes, sucos e lanches). 

Saída diáriamente para são Paulo ãs 16:00 horas no Termi­ 
nal Rodoviário de Pedro Juan Caballerô. 

Também ônibus direto todos os dias em dois horários, para 
Campo Grande - às 17:00 e às 11:00 horas 

* FONE - 436-2736 - 436-2445 - 436-3247 

Viaje Tranquilo, Viaje 
C meta Del Amambay 

mb 

* cmrn·rA DEL .I\Ml\MBAY - LIGANDO PEDRO JUAN CABALLERO 1's MAIORES CIDADES DO BRASIL! "CONFORTO E SEGURANÇA 
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O IPORE 
dor p 

dro pedro r ssl 
n e; u dia L2/ 1) 1 , na 
presença do líder do 
Governo na A e1 
bléia Leqislativa,de 
putado Waldomiro Gon 
çalves, a ordem do 
erviço para o iní­ 
cio das obras da Hi-­ 
drelétrica de Cos a 
Rica. Com potência 
de 1, MW e investi 
mentos de aproximada 
mcnlc US$ JY milhõci 
as obras serão ini 

A hidrel 'r 1 
m impor ncia vi 

t l para o dos nvol­ 
v lrn••n o rc-q 1onn l 
•;•r,prr [oi 1c1vinli· 
cada pelo parlaren 
ar, que aproveitou 

a oportunidade para 
agradecer a Pedros 
sian pela moderna 
pon e a sr con truí 
da sobre o rio Apor 

O povo 0stü EJssus ado com 
a falta de jvízo dos nosso. 1 í- 

• dcrc-s que vivem cm guerra. 
Eu só quero a paz. só de 

fendo 11 pnz". <l.('.r.mou o Gov<"rnã 
dor Pedro PcdrosE!an, cm entre= 
vista depois de nssinar o ato 
de desaproprir.ção <la área onde 
construirá o Parque da,- Acácir1s 

Pedrossian rebateu categé­ 
ric~mente ~ notíciR de que seu 
Governo pro moveria dr.missõc-s dt• 
funcionários públicos. por cau·· 
sa de vínculos partidários cu 
id0olégicos. 

Fsta noíci 1ão é verda 
deira a(irmot:. "Na F.·,ersul. sÕ 
o PMDR nomeou, eu não nomeei nin 
guiim. 

Então se tcdo funcionário­ 
admitido em administrações ante 
riores fcr filiado ao PDB, to 
da vez que houver uma demissão= 
seria um peemecobista demitido. 

Isto e um ~bsurdc . 
Pedrossian observou que 

não se deixa guiar por capri­ 
chos pessoais ou interesses iso 
lados. 

Lembrou que a Enersul,quan 
do assumiu o governo. era uma 
empresa quebrada e contradito 
t ria, porque pagava salários, em 

média, de US$ 12 mil, contra os 
US$ ?00 de um funcionário de ní 
ve l médio do Esta do. 

'Hoje, saneamos a empresa, 
e:;.ir,i11a::1os o déficit que era de 
S3 250 milhões e ela está pre­ 
raraãa para <lar grande apoio ao 
~~cenvolvimento do Estado". 

O Governador frisou que 
não há perseguição política em 
eu governo e, no caso da Ener­ 
sul, disse que há saneamento fi 
1anceiro, uma providencia que 
está programada entre as_prior~ 
dades de sua administraçao. 

Eis, a seguir, trechos da 
entrevisca do Governador: 

Governador, por que a im 
plantação de mais um parque em 
Campo Grande? 
R - Campo Grande é uma. b7la Ca·· 
oi.tal mas a gente verifica que 
é uma cidade sem praca, sem par 
que e O povo não tem recantos - 

• de lazer onde possa realmcntc­ 
descansar, usufruir de bons mo 
mentos de qu:lidado de vida. 

Então, iniciei ha_ poucos 
dias o Parque das Nações Indi- 

•• ' • l o muior genas, que sc,ra ta vez 
parque do Brasil e um dos 
res do mundo, integrado ao 
que dos Poderes, com mais 
300 hectares. _ 

E3tá em plena execuçao, na 
área do Aero Rancho, regiao on­ 
de habitam praticamente 100 mil 
pessoas, uma área bastante PP} 
losa, o Parque do Povo, com~ - 
rea àe 35 hectares. Agora, e_sa 
área e~ frente ao aeroporto. a 

Chegando a Campo G:ande, 
gente observa um local tot~lmen 
te abandonado, uma área onaef ~ 
Noroeste do Brasil, eu que Tu 

diretor da Rede, ha 30 anos ~ 
tr~s, iniciava aquele trabalho 
do constrcão da esplanada. 

maio­ 
Par­ 

de 

no. 

a or 

cons ru; o 
lé rica, o Governa 
dor Pedro Pedrossia 
d isse que a pre vença 
do deputado Waldomi- 

Não teve prosdeguimcn o e 
tornou··sc uma área foco de mar­ 
qinais, de cobras, enfim, uma 
árra totalmen e abandonada. 

Nós vamos transformar ague 
la área, num dos recantos mais 
bonitos da nossa Capital. 

Governador, qual será opa 
pel do Covcr~o do Estado no Car 
naval Estadual? 

R - O povo precisa sorrir. Nós 
já estamos cuidando do povo com 
outras grandes realizações. 

O apoio que estamos dando 
aos hospitais, a erradicação da 
miséria, através do Programa de 
Desfavclamcnto. Percorri os 
bairros de Campo Grande e sao 
programas realmente sensacio­ 
nais. 

Mas nó queremos ver o povo 
sorrir também. Então, meu Gover 
no vai dar um apoio total, atra 
vês da Fundação de Cultura e da 
Diretoria de Turismo ao carna 
val, cm todas as comunidades do 
nosso Estado. 

Estas obras serão 
ques até o final do sou 
no? 
R - A exccssão da Governadoria, 
que vou iniciar agora e que pre 
tendo fazer a transmissão de 
cargo nessa nova sede do Gover­ 
no, todas as outras obras do 
Governo estarão orontas até o 
mes de setembro do corrente a 

entre 
Gover 

Governador, aconteceu uma 
série de mudanças nos partidos. 
O ambiente político. hoje é um 
clima de guerra. O Sr. está 
construindo um parque. É uma 
diferença que o Sr. quer conso­ 
lidar entre paz e guerra? 

R - Eu estou pregando a trégua, 
paz, pregando entendimento e 
fico assustado com a falta de 
juizo dos nossos líderes, o po­ 
vo não está acompanhando nada 
disso. O povo está oouco inte 
ressado nesse tipo de solução= 
política onde ele é, realmente­ 
pouca_s vezes, o grande benefi 
ciado. Entendendo isso, enten­ 
dendo o seu sentimento, estou 
pregando.o entendimento. Acho 
que cu fiz uma coisa boa, rigo­ 
rosamente boa e vou continuar - 
nessa pregação. Agora, essa mu 
dança de partidos, partidos que 
não tem doutrina, não tem mensa 
gem ideológica nenhuma, é uma 
acomodação em torno da disputa­ 
simples do poder. 

Acomoanho isto de perto;~ 
videnteme~te o Governo que pre- 
ga a paz, ele só impõe a paz 
quando está preparado para a 
guerra. 

O Governo vai ficar forte, 
muito forte, porque procura ir 
terprecar o sentimen~o popular 
e nós vamos ver como é que ad­ 
ministramos isso, respeitando o 
covo, ouerendo bem o povo. aman 
do o povo, procurando pra o pê 

do Gov 
b1i , i'!O 

pen e no 
llidrelétri . 
riú como obras ' 
finidoras d . 
t.tivas da própria 

Governador Pedro Pedrossian nega 
perseguições e lembra que só prega a paz 

vo aquilo que é melhor para e­ 
le. Entendemos que nós só atin­ 
giremos o objetivo de r.elhorar 
a qualidade de vida e de fazer 
a felicidade popular, através - 
de um grande entendimento que 
continuará sendo a minha ação 
até o final do meu governo. 

Governador, o porque dcs 
sas demissões de funcionários= 
da Enersul e Sanesul, que sao 
ligados ao PMDB? - 

R - Eu vi essa manchete, é abso 
lutamente mentirosa não corres 
ponde à verdade. Se sS o PD 
nomeou, eu não nomeei ninguém. 

Na Enersul devo ter feito 
duas nomeações e muito simples, 
quando centenas de outras foram 
feitas em outras administrações 

Então, se todo funcionário 
que admitido em administrações­ 
anteriores tiver filiações do 
PMDB, toda vez que houver uma 

GOVERNO MS 

- 
I 
/ 

zAr­ 
mia na ural 

demissão será um P rnd bisLu a 
ser demitido, o que não corres­ 
ponde absolutamente à verdade. 

A empresa era uma empresa­ 
quebrada, falida, com salário 
rédio de dois mil dólares, quan 
do o funcionário do Estado, r.é= 
dia ganhnva cm orno de 200 dó­ 
lares, um tratamento totalmente 
desigual. 

A empresa tinha um déficit 
de 250 milhões de dólares. Hoje 
a e~presa está saneada, sanada, 
a empresa tem saúde, está prcpa 
rada para um grande apoio ao de 
senvolvimento do Estado e, evi­ 
dentemsr,te, para que isso ocor­ 
ra, medidas administrativas sa 
ncadora~ têm que ser tomadas e 
ventualmente. -- 

~io há perseguição políti­ 
ca, o que há é saneamento finan 
coiro da empresa dentro dessé 
objetivo qu~ eu me propus fa­ 
zer. 

O FUTORO AGORA! 
----------------============================================~~== ------------==========~~======================================-== 

Farinha de Mandioca 
GRUPO 

FARINHA SECA 

SUB-GROPO 

FIN/\ BENEFICIAD/\ 

CLASSE 

AMARELA 

F/\.RINHA' SÃO JOS~ LTDA 

RUA SENADOR JUSCELINO KOBITSCHEK S/N - FONE (067) 251-2619 
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CRIANÇA DE O2 ANOS PRECISA DE AJUDA No próximo dia 06 d fovo­ 
reiro, domingo, a partir da@ l7 hs, is'ar vendo realizado no 
Ginásio de Esport s de nos: cldad um grande Bingo D .n, ficnte 
em prol da menina Mariolly Evpinosa Sancho, de dois anos de ide 
de, que possui gravo deficiência física e necessita posar por 
delicado tratamento médico em São Paulo. 

Em mais uma dmons r ção de solidariedade humana da nossa co­ 
mun idade, em menos de três dias foram conseguidos todo os pre 
mios para o Bingo Beneficente que terá, n re outros, bicicle - 
tas, carneiros, ventiladores, panela de pressão e até uma novi 
lha. De parabéns os colaboradores e as senhoras e famíliaros d 
pequena Marielly pelo esforço empenho em obter recursos para 
oferecer à menina um ratamento de saúde adequado, espera-se a9o 
ra que todos participem dessa campanha e d&em também as suas par 
celas d colaborações adquirindo as cartelas do Bingo Flenefice .. - 
L , afinal d contas, amanhã ou depois pode ::; r um nte qu rido 
nosso que esteja precisando da ajuda e da solidariedade d todos. 

A OBHIG/\'l'ORIEOI\DE DI\ NOTA FISCAL, - Apesar da emissão da No.a Fig 
cal ser uma obrigação do todo comerciante, empresário ou presta­ 
dor de serviço de qualquer ·spécie, mui .os ainda não se consciun 
tizaram dessa obrigatoriedade e se negam a fornecer o documor.to. 
Esta semana mesmo recebemos reclamações de pessoas que d ixaram 
d udquirir cllgumas mercadoria::; cm dcterminddo estabclccim nto 
porque, segundo o próprio funcionário, o patrão deu ordens para 
fornecer nota fiscal para compra::; p quenas. Esse tipo de atitude 
tem nom , chamam-se SONEG/\ÇJ\O FISCAL e constitui crime contra o 
fisco, de acordo com medidd provisória bdixada pelo Governo 
rece,,tcmcnte, pois a Lei não determina a quantidade de mercado­ 
rias ou produto::; a serem adquiridos para a emissão de notas fis 
cais. Quem avisa amigo é!! 

LODIO E O "P/\CTO POL1TICO - Pelas informações que estamos recen­ 
do da capital do Estudo, vários integrantes do chamado "pacto po 
lítico" apregoado pelo Governador Pedro Pcdrossian, depois de v5::. 
rem entrar água na canoa capitaneada pelo ex-conselheiro do TC 
João Leite Schimidt, estão agora "namorando" firme o ex-Prefeito 
da capital do Estado, Lúdio Coelho. Para esses defensores do 
"pacto" LGdio Coelho é o único nome capaz de fazer frente a can­ 
didatura do Senador Wilson Barbosa Martins na disputa pelo Gover 
no do F.r.tado. Eles estão vendo que toda a turma que integra o 
"pacto" hoje não é suficiente p..ira encarar o "velhinho" nas ur­ 
nas e tentam agora, de todas as formas, pescarem Lúdio, mas ele 
já .:tvisou, vai apoiar mesmo é Wilson Martins. 

PREFEITOS QUE SE CUIDEM - Desde que o candidato do Governador, 
Joao Leite Schimidt, foi derrotado pela Executiva do diretório 
Regional do PMDB, que aprovou a realização das eleições prévias 
pura d escolha do candidato do partido ao Governo do Estado, mui 
tos Prefeitos estão de orelha cm pé, com medo de retaliações por 
parte cc Pcdrossian. E não é para menos, dizem que o Governador 
não é de alisar seus desafetos e na Capital do Estado a imprensu 
jrl dcnunci.:1 perseguição contra funcionários nomeados por cx-diri 
gentes pc~mcdebistas, .:tpesar do Governador negar tudo e se dizer 
um pregador da paz e do entendimento. 
a verdade mesmo o maior medo dos Prefeitos peemedebistas é 

p0rdcrcrn dS obras que estavam programadas pelo Governo do Estado 
p.ird serem executadas cm seus Municípios, além de recursos que 
poderiam ser repassados, mas a imprensa está alerta e se isso re 
.lmonte acontecer vamos contar em detalhes as pressões, as ma­ 
nhas e artimanhas dos bastidores da política estadual, afinal de 
contas os Municípios e o povo desses Municípios não podem ser 
prejudicados de forma nenhuma simplesmente porque os planos de 
um g~upo político foram por água abaixo, resultado da própria 
faltd de apoio popular. 

WILSON SEGUE EM FRENTE - Enquanto os adversários discutem o sexo 
dos anjos, o Senador Wilson Barbosa Martins, que desde o inicio 
lidera todas as pesquisas de opinião pública, segue firme no ca­ 
rninho rumo ao Governo do Estado. Por enquanto ainda não está de 
finido quem será o seu Vice, mas algumas fontes garantem que Wil 
son vai oferecer o cargo ao ex-Prefeito Lúdio Coelho o que já cs 
tá colocando cm desespero a turma do "pacto" e de outros grupos­ 
politicos do Estado porque aí, como já dissemos antes, vai ser o 
mesmo que tomar doce de criança, é m~lhor os adversários enfia 
rem a viola no saco e- se conformarem com a derrota eminente. - 

A' BEL. E 
CEIYTER 

* A C A D E M I A 

MUSCULAÇÃO 
AVALIAÇÃO FISIOTERAPEUTICA 

TRATAMENTO À LASER 

* B O U T I Q U E 

~LA N C R O N E TE - PRODUTOS NATURAIS 

Uma 
à seu 

Loja de 
Dispor 

Brasileiros 
no Paraguai 

% (l\':'"'JiS DO CI\S~!,O) 

Q FONE: RES. J;39-1060 
LOJA: 038 - 221 - 270 

ISARELA - LOCIENE E CEC!LI/\ 

Bella Vista Paraguái 

\ 1 
RESPOSTA AO TESTE PI LICO M9 )8 

Colaboraçio do Er irfo Vaorce los 

Supermercado 

São José 
.Aonde Vender Barato 
• se Tornou Tradição 

,J 
NO SUPERMRRCADO SÃO JOSÉ EU COMPRO 

----,Ç",;'-.---- MAIS GASTANDO MENOS 

11 DE DEZEMBRO,74 
TELEFONE: 
(067) 251 - 1161 

OS ~1ELIIORES PREÇOS 
DA C!OADE! 

JARDIM - MS 

AQUI OHA DE CASA 
ENCONTRA TUDO QUE PRECISA 

ARROZ 
SANTA ROSA 

* QUALIDADE - A DONA DE CASA JÃ COMPROVOU, ARROZ SANTA ROSA 

RENDE MAIS, O SABOR E ESPECIAL, M OITO MAIS ALIMENTO! 

Atacado e Varejo 
Compre hoje, e use 
·Sempre o Melhor 

* Mauro Eduardo Bearari 

* Rua Tu.iuty, 50 

* Fone (067) 251-1291 

Jardim MS 
~ Arroz, um alimento saudável 

* ARROZ SANTA ROSA, MUITO MATS AL 
Fu IMENTO! 



, AC.ORA -OS POLICIAIS DE 
BONITO ESTÃO APARELHADOS 
PARA COMBATER O CRIME 
o começo do ano a poli 

e i C i v 1 1 '' li il i tar de Boni .o­ 
etavam completamente deapuro. 
Ihada p ra combater o < rir ,. 
í"I cc,rilill'Jl Í'IC l " ,,, vi.llllr.,\r, 
m condiçoes cJ • ,.ucnt ,., , 

condiço de serem conser ad 
dinn e disso o r>r feito José 
1 rthur e vereadores uniram suas 
forças passaram a pressiona r­ 
as autoridades da Capital, pra 
que solucionassem os problcmu:;, 
uma vez que Bonito está em fron 
ca expansao e precisa de uma 
polici<1 bem cguipnd,. 

Em conaequGnci· da movimon 
Lnçiio, qu foi motivo ele dcbnt­ 
na Ciim ra, a Polícia Mi "d Lar foi 

• 

lo d 
Lut conLi11uo 1 , • 

Dr. José Riskalah, s 
de equrança Pública, a ndendo 
a rr ln, 1di ·nç,io do • da ário - 
municipal e vereadore , liberou 
um "Gol" zero kilo~ctro pra 
a policia desta cidade. 

l 4,v, 4. 

Aesim sondo, agoru nossos 
policiais estão bem equipados - 
para combater o crime e propor­ 
cionar mais segurança aos muni­ 
cipos e visitantes. 
==•===(Firmino de Barros)=== 
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Relatóri de Atividades e Relacão de 
Doa ores para Manutem;ão do Abrigo 
d Desamparados de Bela Vista MS 

d lo.• , , 
1 .. 1 , ,, 

tirados. 
2- Mnu snço do 

3- Manutençao em 
sa, 
4- AquiGiç3o ,Lrav·s dn Campnnh 
máquin. de lavar ro ·pa e reparo 

da 1 
Bo+tiqu 

osp ciàl 
nas clua 

u 

• hori-friti- 

rour,.1t i 1, 

dos. 
n- 

UM 
s. 

5- Reforma total de OS 1.: nheiros para eliminac o c!c Vci7, "nLo.,. 

6- p,,form, to al c.lc 05 qu ::-to .. , co;, oli.:ninadio de infillri\ç<Jo,t~ 
paros na parte elé.rica e pintura. 
7-- Reforma de .óve:is <. uten,ílioi.;, resas, ,1rm.3ri.os (J), etc, com 
reparos e pintura. 
8- Recebimento de 05 novos abrigados o 02 ex-abrigados qu retor 
naram à Instituição. 
9- Colaboraçâo com o Poder Judiciário, com o recebimento de in­ 
diciados para cumprimentos de penas. 

10- Contacto para nútua colaboração com a De!eqacia de Policia, 
INSS, e Promotoria Pública. 

11- Renovação de Convênio para manutenção Asilar com a LBA-MS p~ 
ra o ano de 1994. 

Teodora Zen - Ecabe Prcc~ ! 
AR!ES - RegontP.: Marte. Todos os seus projetos ~0•1 
sou bom relacionamento com as pessoas que lhe sao 
próximas. Atç abril e depois de outubro, o ariano 
terá o apoio fe pessoas influentes e importantes. 
você sentirá muita confiança em si mesmo. 

TOURO - Vênus. Altos o baixos. O taurino pr~cisa­ 
rà organizar melhor a vida de ~ua casa. Possiveis 
inovações que consumirão muito tempo, mas_q~e_\he 
darão muitas alegrias. Pessoas idosas exigirao 
maior assistência, mas isso será positivo. 

GtMEOS - Regentes: Mercúrio. ~omin7 suas . ~git~\ 
ções, evitando os excessos. So assim o gemun:ano 
irá readquirir o seu equ1libr10 interior. Cvcn-j 
tuais tratamentos serão bem sucedidos. Relaxe bag 
tanto. Lentamente o nativo se sentira mais rosis-1 
tente. 
CNCER - Regente: Lua. Uma grande e importante 
viagem está assinalada no seu futuro: o_canceria­ 
no far5. bons relacionamentos e podera viaJar cm 
companhia de pessoas mui to interessantes. Um bom 
período para mudanças se faz presente agora,nessa 
semana. 
LEÃO - Regente: Sol. O leonino, com frequência 
vai recorrer aos seus amigos.Eles serao compreen­ 
sivos e pacientes. Mas não_exagere, pois, _devido 
a influência da Iua, poderão surgir divergenc:as • 
e discussões desagradaveis. Procure ser ma1s gene, 
rosos. 
VIRGEM - Regente: Mercúrio. Não espere amores 
tranquilos e serenos.o virginiano tera pa1xoes 
e antes ciúmes, entusiasmo, incertezas. Voce 
r ameJ , . · • d s· sará exposto aos sentimentos mais var1a!os. a- 
ga sempre_suas intuições, mesmo que não as leve 
muito a serio. 

A - Regente: Vênus. Tranquilidade. Período fa Bela Vista, dezembro de 1993 
LIB~ 1 para O libriano fazer reforras na casa ou f.lda Moraes Simões - Presidente 
vorave - d - • 1 mudanças na decoraçao. Po erao ~urgir a g~nc pro- Sociedade Evangélica de Proteção aos Desamparados de Bela Vista. 

financeiros, mas que serao passageiros. As -=============================================================•= }?"? favorecidas. gP,cor>,tud> que fr <E=E============zifzzzizzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz 
esteticamente perfeito e on1~0. BONITO/ M S 

p1O - Regente: Plutão. Saturno em trânsito_ u Ih 
ESCOR .- á O encontro de pessoas com as mesmas a:,!_ ma mu er morreu 
P:ºvâcar garantindo ligações duradouras. O escor- 
1:~.da eS, derá ter situações muito agradáveis e.e 

~~::~ ~o junho.Momento de muita ia·a; de susto no baile 
AAIO - Regente: Júpiter. Todos os seus emprel 

SAG:T tos _ sociais e profissionais - sempre se-1 d f K D 
e::dimen sucedidos. Mas contr.ole um pouco os seus o eipe ance' 
rao bem 

O 
desejo de realizar novas experiências. 

sonho~ e i·ano deve ter mais concentração e ser m~ 
0 sagitar O Delegado Claudiney Gali- gué:n teria desfechado ur:1 tiro 
nos indolente. . nari e os Agentes Suzerly e Al para o alto, fato que está sen- 

ôRNIO _ Regente: Saturno.Muitos encontros , denor estão investigando uma i- do apurado. 
CAPRIC tatos.Mas não se iluda: será um carrosel nusitada morte ocorrida nas de Quando os ânimos forar:1 se- 
ovos con • d - • - - n . ial. •Assim mesmo, o nativo apren era mui- pendencias da discoteca " Keipe renados, Maria Aparecida Ximne 

superfi' essoas que vier a conhece::- no decorrer Dance ", em Bonito, trata-se de nes estava tombada no chão, en- 
+-o com as • t • t • • • • • ( l - ana. Momento mui o posi ivo. Maria Aparecida Xienez 3 a fartada e no extertor da morte. 
dessa sem . . nos, soiteira) residia na rua Foi socorrida em seguida mas 

O Regente: Urano. Exuberante fascinio pe5, 4 de Fevereiro S/S. veio a falecer no Hospital. 
AQU,.RI - se delirantes encontros. O aquariano • 
soal- Novloisar cuidadosamente todas as situações, Conforme foi apurado, qua Os envolvidos na briga se 
aeve ana, ., se deparar. Os enganos sempre aconte- do aquela casa estava no auge - rão indiciados em inquérito po~ 

que 1r - à . d'f ~ da animação, pouco depois das homicídio culposo, oois a mu 
con e desse jeito, nao poderia ser a erente. dias horas àa madrugada, houve lher morreu de susto! cem, . . ., . . . _ . . . . 

Regente: Netuno. A saude do pisciano ca- um inicio de pancadaria e al ======( Fir.nino de Barros)===== 
pEIl'·h, to bem. Contudo, pelas influencias dS! aras 
minha° ,ocG deverá levar uma vida um tanto desor 
astro., D vião à agitaçao excessiva, o nativo po- * ANUNCIE E VALORIZE O JORNAL DE SUA CIDADE - JORNAL TRIBUNA 
aenada· '.s-as com imprudência FRONTEIRA - DIARIO REGIONA de se com. ·mu... PREÇO DO EXEMPLAR CR$ 2 00, 00 -~-------~-_.;;. ;,.._;_.,..:.:..:.:.;::.:_ 

12- Contacto com o 100 RC Mec, Beneficência Hospitalar do Bola 
Vista, Clube do Serviços, Sindicato Rural, Empresas de Leilões - 
Rurais, Igrejas Evangélicas em Bela Vista, Banco do Brasil, Esco 
las, Imprensa falada e Escrita, e outros. 

* RELAÇ~O DE DOADORES NO 20 SEMESTRE OE 1993 

Abraão Ooueidar, Acácia Branca, Açougue São Miguel, Açougue São 
José, Alcir Pereira, Alunos da Catequese da Prof. Celina, Ana Ma 
ria Ocariz, Antonio Barbosa, Any Nataly Escobar, Aracy Mendes 
Gonçalves, Ariovaldo e Oswaldo Melo, Avelino e Silva e Funcioná­ 
rios do Cartório do 10 Ofício, !3irigui, r.raz .,11r,ior, Dr. Cachito, 
Dr. Cnrlos Nunes, Clotilde de Castro Pinto. Clotilde Moraes Mar­ 
ques, Dr. Coutinho, Daniel Nunes, Delegacia de Fc:ici3, ~coclc - 
ciano de Vasconcelos, Oersul, Oilma Barbosa, !:'dsnn tlogucira, • Ed 

·valdo Aires, Elda ½oraes Simões, Equipe do INSS, Eroni Sartori , 
Família Militar cio 100 RC Mcc, Fátima Perfeito, Felix Rojas Fun 
cionários do Banco do Brasil, Gccy Rosa, Geraldina Mcdeirot- . LE_ 
cerda de Lima, Gcrcy Leite, Grêmio Pedro Rufino, Grupo de Crisma 
do Bairro Espírito santo, Hélio Battilani, Horténcio F.scobar 
Hospital s. Vicente de Paula, Igreja Batista, Igreja Luterana 
Ismael Chamorro, Iwao-nô, Jacinto Maurício de Paula, Jandira P 
drigues, Jânio Carlos Sartori, João Pinheiro, José Carlos Miran 
da, Ju~·~tário, Julia Campos Leite, Jurema Melo Gabínio, Lêa Pi 
nheirc, -~da Marina de Castro Pinto, Lions Clube e.e Bela Vista , 
Lourdes Santos, anoela Pinheiro, Marianna Abbot Cury, Maria Ber 
tolazzi, Maria José Pires do Prado, Marlene Doueidar, Marly Mar­ 
ques de Moraes, Mercado Sacolão, Ministério Público, Nazir Pi 
nheiro, Nilza Martins, Nizette Laranjeira Silva, Nilzo Martins , 
Olímpia Loureiro, Osvaldo Turini, Oziel Rocha, Padaria Cinderela 
Padaria KCarolina,Peieco, Queiroga, Rádio Bela Vista-Programas A 
Flor do Som o do Gasco, Ramão Rodrigues, Raimundo Brandão e Famí 
lia, Ramona Cabeleireira, Regimento de Cavalaria Mecanizada 10G 
RC Mec, Ruben de Castro Pinto, Seraio Neiwert e familia, Cel Ser 
gio Pacheco de Oliveira e Esposa, Shirley Loureiro, Super Merca­ 
do Arco Iris, Super Mercado São Geraldo, Teteco, Tirso Loureiro, 
Tribuna da Fronteira, Vera Lúcia Barbosa, Vera Tylãe de Çastro 
Pinto, Zélia Pinheiro, Zulema Rosa. 

DA 



Vampiros e Canibais 
O SILÊNCIO DOS INOCf NJf S Capítulo 

A fazenda ra imensa, Mais 
d0 80 mil hectares, a edo pare 
cia uma cidade, a casa, ou me - 
lhor, a mansão, de dois andares, 
com bosques, piscinas, quadras 
de voleibol, saunas, um comple­ 
xo esportivo de fazer inveja a 
muitoo Clubra1 no Aeroporto, um 
jatinho e dois aviões menores , 
pista asfaltada, na garagem qua 
tro peruas, duas importadas (To 
yota e Mitsubisch), uma F 1000 
e um Jeep Ni va. Oa caminhôc:;, 
num total de três, viviam rodan 
do pelas estradas da região, fI 
cavam muito pouco na Fazenda. 

Dez funcionários, entre em - 
pregadas, mordomos, cuidavam da 
mansão, toda decorada com mó 
veis adquiridos na Franca e no 
Sul dos Estados Unidos. 

Numa das salas, dois homens 
convr.rsavam: 

- Já te disse Alonso, é pre­ 
ciso administrar com mão de fer 
ro, sem dramas de consciéncia: 
para o trabalhador basta duas 
refciçes por dia, o almoço e • o 
jantai e digo mais, folgas só 
aos domingos, nada de feriados. 
E obrigar todos à comprarem no 
nosso armazém, só assim podere­ 
mos controlá-los. 

- Eu sei Dr. Rocha, tenho 
feito o possível, mas lá na Co­ 
lônia (onde moravam os mais de 
500 empregados da Fazenda) está 
surgindo um movimento de revol­ 
ta, ~omentários estra­ 
nhos. 

Alonso era o Gerente 
encarregado de tudo, des 

de o controle dos empregados a 
manutenção de todo o complexo. 
Cuidava também das lavouras de 
soja, café, algodão e do reba - 
nbo bovino, quase 20 mil cabe - 
ças. Conversava com o Adminis - 
trador Geral, Dr. Rocha, o pro­ 
prietário, Dr. Eugênio Martinez 
morava em são Paulo, no Morumbi, 
raramente visitava a proprieda­ 
le, tudo ficava nas mãos de Ro­ 
cha, que mensalmente prestava - 
contas ao patrão. 

Na Colônia moravam os empre­ 
gados da Fazenda "Recanto do 
Sol", em casas pequenas, sala, 
cozinha, quarto, o banheiro fi­ 
cava no quintal, se podia se 
chamar de banheiro! Não podiam 
ampliar a área construída e nem 
tinham como. Se a família aumen 
tasse iam se amontoando, pos - 
suiam regulamentos impostos pe­ 
lo Administrador, trabalhar das 
06 da manhã às 11 horas, meia - 
hora para o almoce, e mais tra­ 
balho até às 19 horas. Folca 
aos domingos. Consultas com c 
médico só nos casos mais vra 
ves, licença médica só co. euto 
rizacão do Dr. Rocha, os manti­ 
men tos eram .comprados no Armazém 
da Fazenda, a preces superiores 
aos do mercado, ninguém ganhava 
mais do que o mínimo, e o mini­ 
mo ali era bem menos do que o 

ninimo oficial. to finais de 
m@, todos ficavam com débitos 
que eram corrigidos pla infla­ 
cão. 

Empregados, ou melhor, pri - 
sioneiros, at8 a morte. 

O primeiro a se revoltar com 
a situaç;:io foi um tal de Bcnedi 
to, um Sergipano, pediu domis - 
são, depois de passar meses e 
meses economizando pctra pagar a 
conta do armazém e dd farmácia, 
ele, a mulher e três filhos. A­ 
té fome passaram. 

No Rec~nto do Sol ninguém po 
dia pedir demissão. 

A mulher de Benedito e os 
três filhos continuavam na Fa - 
zenda, a mulher era uma das la­ 
vadeiras, os meninos já estavam 
na roca, o mais velho tinha ape 
nas 13 anos. 

O corpo de Benedito foi en - 
centrado numa manhã chuvosa pe­ 
lo Reis, um dos peões, amarrado 
e com um tiro no peito. Desaven 
ca pessoal, disse o Administra= 
dor. 

Desde este dia ninguém mais 
pediu demissão, viviam num regi 
me de terror, até guardas arma= 
dos vigiavam os trabalhadores. 

Falava-se entre os Colonos - 
que Dr. Eugênio quando visitava 
a Fazenda, sempre em companhia 
de amigos, pedia a Rocha que 
procurasse entre as moças e me­ 
ninas, as mais bonitas, essas - 
passavam dias e dias na mansão, 
depois voltavam para casa. Mu - 
lheres. 

Era um suplício para os pais. 
Não adiantava escondê-las, era 
pior, haveria retaliações, mui­ 
tas haviam sido levadas na mar­ 
ra. 

Zenaide, uma das copeiras 
ouvira certa vez Dr. Eugênio co 
mentar com um amigo, um velho= 
de 70 anos, com olhar pecamino­ 
so - sempre encontro uma flor 
neste mar de lama, nesta pociI­ 
ga, você nem imaqina o aue é 
pegar uma franguinha caipira e 
transformá-la em mulher! 

Comentava-se também que o fi 
lho do Dr. Eugênio, Paulo, estü 
dante de Medicina na Capital ~ 
por ~inal um péssimo estudante, 
quando estava de férias, passa­ 
va uns dias na Fazenda, gostava 
de fazer experiências com os Co 
lonas. Um horror! - 

Este era o clima no Recanto 
do Sol. Que deveria se chamar - 
Recente do Inferno. 

A cidade mais próxima, Rosei 
a, estava a 50 km, um Municí = 
pio pequeno, dominado pelos 
grandes proprietários de ter 
ras. Eles é que nomeavam o Dele 
gado, o Juiz, Prefeito, manipu­ 
lavam as eleicôes, não permi 
tiam a criação de Sindicatos e 
impediam a chegada de pessoas - 
que não comungavam com suas i - 
déias. 

Depois que vários posseiros 

'oram ortos, fa {lia ex ulas 
reclamaçê ao Birro da r 
ião de que alguns Padres "comu 
ristas" estavam pregando idéias 
esquisitas à população, até o 
Padres foram "transf ridos", e 
a "calma" voltara a reinar. 

Na pequena Igreja do lugar , 
apenas o Padre Richard (um ame­ 
ricano), ficara para atender os 
fi"is, inclusive os do "R canto 
do Sol" e demais fazenda; da 
região, mais conhcida como "va 
leda Esperança". 

Não "Vale da Esperanca", mas 
sim Vale do Esquccinento. 

As autoridades faziam vistas 
grossas às denúncias que chega­ 
vam do trabalho escravo, assas­ 
sinatos, contrabando de ouro 
urânio e cassiterita. Tudo era 
permitido. 

Os Administradores das Fazen 
das contratavam os empregc:àos ~ 
través de "gatos", homens encar 
regados de convidar com propos­ 
tas mirabolantes migrartes que 
chegavam nas Capitais, sobretu­ 
do São Paulo e Rio de Janeiro, 
fugindo da miséria e da seca do 
tTordeste. Sobravam empregados. 
SÓ escolhiam os mais novos, e 
quando contratavam famílias, da 
vam preferências as que já ti= 
vessem filhos adultos. Os rapa­ 
zes serviriam para todos os ti­ 
pos de serviços e as mocas te - 
riam muitas utilidades, até mes 
mo servir de pastos aos abutres 
nas casas de prostituição da re 
gião. E também para servir aos 
patrões, evidentemente as mais 
honitas. 

No Recanto do Sol a vida con 
tinuava. No mesmo ritmo. Opa= 
trão cada vez mais rico, os tra 
halhadores morrendo à mingua. 

Onico fato digno de elogies, 
e de admiração, foi a constru - 
raõ da estrada, mais de 400 km 
de asfalto, ligando Roseira a 
Capital do Estado. Atravessando 
matas e pântanos, a estrada é 
uma 0'Jra de arte. Os Jornais no 
ticiaram que todos os Fazendei= 
ros se uniram para a constru 
cão, na verdade o dinheiro veio 
de um banco americano, interes- 

alo om "promover o progre so", 
no Vale da E peranca. 

Outro fato que merece roai- 
tro são a; barriras nens a entra­ 
da, ao se aproximarem das qran­ 
des propriedades, os viajantes 
encontram barreira policiais , 
o Vale da Esperança m fron ·! 
ras, ó ultrapassadas por pen • 
as com permissão para isto.i 

pleno século XX, o mundo viven­ 
do ,1 plenitude democrática, ali 
o reqim< de querra e ditada - 
ra, dos vampiros e canibais do 
povo. 

Tudo começou a mudar quando 
Antonio Carlos, mais conhecido 
por Tonho, chegou ao Recanto do 
Sol, vindo de São Paulo. Tonho, 
filho de eferino havia ficado 
na Capital Paulista quando o 
pai, a mãe e os irmãos, vindos 
do sertão do Cariri, no Ceará , 
foram contratados pelo "gato" - 
Rufino. Tonho ficara morando 
com um primo, oper5rio metalúr­ 
gico numa indústria no ABC Pau­ 
lista. 

Isto já fazia mais de seis d­ 
nos- Na época ele tinha 19 a 
nos, hoje está com 25, graças - 
aos seus esforços fizera umn cur 
so de ferramenteiro, além do cÕ 
légio, era chefe de seção e mcm 
bro do Sindicato, um lfdcr sin~ 
dica. 

Tonho enviara várias cartas 
ao pai. Nunca obtivera respos - 
tas. Ficara preocupado. Resol - 
veu visitar a família quando 
por acaso, na saída de um jogo 
do Corinthias, no Parque São 
Jorge, encontrou Maria das Do - 
res em companhia de um rapaz.Ma 
ria das Dores, também do Cari - 
ri, havia ido com a sua família 
para o Recanto do Sol. Estava - 
diferente, toda pintada, com 
Jeitos de mulher dama, mas ele 
a reconhecera. 

- Abraços, muitos abraços 
saudades, muito o que falar. O 
e;ue contar. 

-- F a Tinha família, Maria? 
- 2abe, Tonho, aquilo 1á é 

um inf5orno. Vanos ali, naquele 
bar, vo: te contar tudo. 

Casa de Carne Sadia 
DE: ANTONIO CASANOVA 

Carne de Suíno, Bovino, F • • rango, Linguiças mistas e de Su~ 
no,queijos, banhas, geléia de mocotó, t orresmos, etc ... 

O AÇOUGUE NCMERO 1 DE BONITO 

Atendime~to "Nota 10• e os precas são convidativos! 

ROA LUIZ DA COSTA LEITE 

FONE: (067) 255 - 1475 

BONITO - MS 

fiação • ruzeir o do Sul Lida. 
lar;ão Cruzeiro lo Sl, ma Estrela qe 

Brilha na Constelaçao do Mato Grosso do Sul 
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LIVROS & AUTORES 

o 
1varo Carneiro Basto 

TRIBUNAL - John vnet, o mesmo de "Tomate verds fritos", o 
ri o diretor da versão para o cinema do "Dec'arando-se culpado", 
de octt 'Turou, lançamento da Record. Autor de "Acima de qual - 
quer suspeita" e "o ônus da prova", 'Tarow manteve o prestigio 
jun'.o ao seus leitores com ·ste novo romance ambientado nos 
pelos jurídicos, vendendo mais de 800 mil exemplares. 

PL{CIO - Apesar de todos os críticos dizerem que "A nicicl0 
Azui" Gn p1áq!o de "E o vento levou", um ri1,unal francês rc­ 
jeitou o pedido de indenização no valor de 1 milho de dólares 
feito pelos herdeiros de Margarct Mi chcll. "A Bicicleta Azul" 6 
considerada uma cópia grosseira de "E o vento levou", apenas le­ 
vando ~arn a Segunda Guerra Mundial a trama que, no original, se 
passa n Guerra Civil Americana. 

MIRANDA - Lançado cm 1989, está pnra ser editado na Inglater­ 
ra olivro "Carmem Miranda", do Jornalista Mineiro Cássio Barsan 
te. A iniciativa baseou-se cm pesquisas realizadas na Europa,qu; 
apontam a atriz como um dos nomes mais identificados com as a_;: 
tes brasileiras. A obra será um dos destaques da prôxima Feira 
de Frankfurt, cujo t ma cm 94 é o nrasil. 

Dr'f,,\'l'Ofl •• C6sar de Alencar era um dos maiores comunicadores - 
do radio braoilciro, até ganhar a fama de "dedo-duro" durante cl 
ditadura Militar Para esclarecer os fatos, o Jornalista Jonas 
Vieira acaba de lançar o livro "César de Alencar, a voz que aba­ 
lou o rádio". Cés.ir de Alencar morreu em 1990, sem conseguir se 
livrar da fama de delator. 

Clll\RGE - f; atr2.v6s da brincadeira que as pessoas acabam se 
conscientizando e refletindo sobre a realidade. s palavras são 
do chargista Chico Caruso que, junto com seu irmao, o também 
chargista Paulo Caruso, acabam de lançar os livros de charges "Se 
meu Fusca falasse" e "Itamar, modo de usar". 

Cl\RUSO - "Os sete anões e os quarenta ladrões" e "Fiúza e abu 
sa sem parar"são algumas das músicas que os irmãos chargistas 
Paulo e Chico Caruso estão apresentando no lançamento de seus no 
vos livros de charges. Para promover os livros, "Se meu fusca 
falasse" e "Itamar, modo de usar", os Caruso encarnam as duplas 
Batmais e Roubem, além de :tamar e Tapior. 

HUMOR - l\ turma da "Casseta & Planeta" lança na segunda quir:­ 
zena de janeiro, pela Editora Record, "O grande livro dos pensa­ 
mentos de Casseta Planeta". São mais de 700 rases, como aque 
la que diz: "Não tenho tudo que amo, mas o muambeiro li'i de t.iiamI 
ficou de me arrumar" 

DISCO - Em março ou abril, a rapaziada da "Casseta & Planeta" 
lançao segundo álbum do grupo, que sairá pela gravadora '.'el?.s , 
reunindo músicas do show "A noite dos Leopoldos" e do prograc2 
de televisão. O disco vai se chamar "Casseta & Planeta apresenta 
um cisco comercial para ganhar dinheiro". 

PENSAMENTO - "Travesti de amigo meu para mim é homem". Esta é 
uma àas ,oo frases incluídas em "O grande livro dos pensamentos 
de :asseta & Planeta", que chega às livrarias na segunda quinze­ 
na de janeiro. Eles dizem também que Itamar Franco só tem um e 
graças a Deus não é você. 

OUTONO - Em "Lendas de outono", lançamento da Editora 34,0 ES 
critor l\mericano Jim Morrison apresenta a vida como una sucessão 
de episódios cruéis e violentos. O tema central é a solidão dos 
personagens, suas desilusões e sonhos frustrados. Apesar de bem 
nascido, o personagem central se torna um fora-da-lei, levado pe 
los acontecimentos. 

CAETANO - A Editora Leviatã está lançando "Caetano - Por que 
(Uma viagem entre a autora e a sombra). Em 400 páginas ilustra - 
das, os professores universitários Ivo Lucchesi e Gilda Dieguez. 
procuram entender o processo de criação na obra de Caetano Velo­ 
so. Acompanha uma seleção de delacrações de Caetano à imprensa , 
organizadas por assunto. 

ÁLCOOL - Os proprietàrios de um barzinho da aglaterra resol 
veram criar um prêmio literário para os escrito~~s e poetas que 
trabalham sob o efeito do álcool. Para participar, o concorrente 
tem de beber três copos grandes de cerveja e seis copos de vinho 
antes de começar a produzir. 

PRBMIO - O escocês Bert Stevens, de 80 anos, foi o vencedor - 
do premio literário instituído por UJn barz '.nho inglês para escri 
tores que trabalham sob o efeito do álcool. Depois de tres copos 
de cerveja e seis de vinho, Stevens conquistou o júri, tar.ibém a! 
coolizado, com um poema sobre alguém qus faz uma alucinada via­ 
gem pelo espaço. 

ANALISTA - O o~e faz o psicanalista quando um paciente conta 
que matou~ ~S?osa? Chama a polícia ou pensa que o cara e doido? 
t nesse dil,:•a que fica o protagonista de "Neutralidade ·suspei - 
ta", ronance de Jean-Pierre Gattégno, que está sendo lançado pe 
la Companhia da~ Letras. 

POLMES - Um maníaco-dep:::-essivo, uma ninfômana e urr. assassino 
sio os pacientes do psicanaJirta Michel Durand no romance "Neu­ 
tralidade suspeita", do escr~tor francês Jean-Pierre Cattêgno. O 
analista deixa Freud de lac' e se inspira em Sherlock Holmes pa­ 
ra resolver uma ccmplicada trama policial. 

JORNAL É CULTURA 
====== ============----- -- - -- --- - -·----- -======-- - ------ - - - -------- 

Suzana Vieira faz uma Incandescente 
perua em fera ferida 

• '> 
pre en 
da Ped 
:::cr no - 
tal da 
os personagens mais 
perorarem atual, a 
Rubra Rosa, de FFA 
tem n, da de coram. Muito Pe o 
contrário, é uma overdose de 
personalidade excêntrica que S 
á abalando Tubiacanqa e exigir 
do muito do alento de Suzana , 
para a felicidade de quem admi­ 
ra seu trabalho de intcrpruta - 
cão. "O público estava sentindo 
falta do me ver fazendo um per 
sonagem mais atuante, não me 
queriam mais em personagens 
omissos, e é muito excitante fa 
zer a Rubra Rosa, uma mulher po 
derosa que usa a volúpia para 
conseguir tudo que quer", contn 
Suzana, que considcrcu a perso­ 
nagem um presente dos dirccores 
e uma ótima oportunidade para 
mostrar sua versatilidade. 

Suzana Vieira erendou o fi­ 
nal da nove la MULIVERES DE ARF'X 
com as primeiras gravações f~ 
F'EP.A FERIDA, uma verd?c:1eira ..1a­ 
ratona para quem ainda atua no 
teatro. Na peça A Pl.?T!L!'A, àc 
Miguel Falabella, ela faz a per 
sonagem Regina, uma hippic exo­ 
térica que também é carregada 
de humor. como Rubra Posa Tudo 
bem diferente de sua 6ltima crr 
sonagem na telinha, a classuda 
Clarita, uma mulher rfinada 
sensível e paciente, que vivia 
tentando juntar os cacos de ~u 
casamento com o vilão Virgílio 
(Raul Cortes), cm MULHERES DE 
ARE!A. 

O único ponto cm comu~ ent:re 
Clarita e Rubra rosa oarecc ser 
a crise conjugal. Só que enquan 
to ua era vitima do mau-cara - 
tismo do marido, a outrd é cucr.i 
apronta para cima do crdulc na 
rido Numa (Hugo Carvan.:il, "1..:n':cn 
do um tórrido romance com o prQ 
feito Demóstenes ::açarc.nduba 
(Jocé Wilker). Uma das cenas na 
is engraçadas deste triãr.gulo 
amoroso foi cuando Nune ir.sis - 
tiu em ir ao baile à fantasia 
em que estavam presentes todos 
os habitantes importantes da ci 

dadc ueando uma mãscara dP boi 
chifrudo que lhe foi prsen ea­ 
da pelo próprio amante da mu­ 
lher. Rubra Posa Fez o que pôde 
para evitar que o marido passas 
oc atestado de corno para a ci­ 
dade inteira. 

Pubra Rosa segue o melhor CE 
tilo perua. Suas extravagâncias 
vão desde as roupas, que abusar 
do vermelho para combinar com 
seu não menos espalhafatoso no­ 
mc, até cm gestos e atitudco.N~ 
rz das cenas de amor com o pre­ 
feito Dr.n0j':enes, Rubra chegou 
a causar u verdadeiro incêndio 
na cama. o que se pode chamar 
de um7a mulher ardente. Suzana 
Vieira é extrovertida como a 
personagem, falante e com um hv 
mor aguso c contagiante, mas as 
semelhanças param por aí.A a­ 
triz não 6 chegada a uma super­ 
produção e não te nada de pe 
rua, prcfcridno usar roupas cor 
fortiivcis e um bom par de têr.is. 
Ela está até aproveitando o es­ 
tilo de ?ubra para se produzir 
n1ais un pouquinho no dia a c:1.ia. 
"Vou deixar a Rubra Rosa to~ar 
conta de mim. Vai ser bom para 
o meu ego". diz a atriz. 

Casada ná oito anos com Car­ 
son,que conheceu durante as qra 
vacões da novel CAMBALACHO, S 
zana Vieira rosa das tarefa 
àornés~icas, como fazer compras 
da casa e co:inhar,além de cui­ 
dar dos 9 cachorros que mantér 
cm um sítio no Estado o Rio. 

ARR 
SAN A 

R L 
to alimento mais doa~or d~ vidas e saúde. Nãc é apenas um 

alimento. f um rccédio capaz de salvar vidas. 
Tão completo, é que os macrobióticos fazem dele Goi de seu 

regime. f arroz bruto, do qual somente foi retirado a dura 
casca de celulose. Conserva, pois a pardacenta cutícula onde 
estão todas as suas virtudes. ' 

*ARROZ INTEGRAL t VIDA E SAÓDE! 

DEVE FAZER PARTE DE SUA ALIMENTA 

ÇÃO 
USE E COMPROVE 

VIDA NOVA: EM TODOS OS ASPECTOS! 

MAURO EDUARDO BEARARI 

ROA TUIT~, 50 - FONE 251-1291 



ONDA POLICIAL 
DO HOMICÍDIO NO COSTI ,E SILVA 

.STÍ RECOLHIDO NI CIDEII PUBLICI 
Imaol Pnites,au 

tor do homicídio da 
jovem Vânia Zamur io 
aqunde, de l6 a 

nos, ocorrido no ül­ 
timo di 05 no inte­ 
rior da residência - 
de J11l!c·,1 '1'c.ixcir◄1 
Rosa, na Rua Amélia 
Paim Posa, Bairro 
Costa e Silva, já eg 
tá recolhido na Dele 
qacia de Polícia de 
Bela Vista, <1pÕH ter 
sua prisão preventi­ 
va decretada pela 
Justiça. 

/\ principio algu­ 
mas testemunhas ale­ 
garam acidente, mas 
no decorrer das in - 
vestigacões a 7oli - 
eia Civil de nossa - 
cidade constatou que 
realmente o elemento 
Iamne: ncnltcs, de 
19 anos, vulgo "Pre- ele­ , 

AMOR DE AOMIODO NO NUNCA TE A MA 
ESTÁ RECOLHIDO A CADEIA PúL.KCA 

as .,.. 

J 
n 

,l 

Lo", havia atirado - 
contrn vJnin iarnurio 
Fagundes, ferindo - a 
mortalmente na altu­ 
ra do abdômem. Após 
o crime o homicida e 

O elemento Eduar­ 
do Benites, vulqo 
"Dudu", 23 anos, acu 
sado do homicídio de 
Ernesto Ramires, o - 
corrido dia 1o de ja 
n2iro por volta das 
01:30 horas no Dis - 
trito Nossa Senhora 
de Fátina, foi preso 
pela Polícia Civil - 
<le no&sa cidade e se 
u:1con t:-:-a recolhido - 
na Cadeia Pública, a 
disposição da Justi­ 
ça. 

Erncsto Ramires , 
de 38 anos foi esfa­ 
queado nas imedia 
ções da !greja são 
Clemente no "Nunca - 
Te-Vi", antes de fa­ 
lecer ele teria dito 
a familiares que os 
autores seriam Eduar 
do Benites e outro e 
lemento de nome Eugê 
nio Louveira, mais 
conhecido por Neno. 

tt 

vadiu-se em 
nhia de uma 
moradora da 
cia onde se 

compa 
filha da 
residên­ 
deu o fa 

to e qae seria sua 
namorada, tomou rumo 
ignorado, deixou po­ 
rém no local do cri­ 
me a arma usada con­ 
tra Vânia Zamurio Fa 
gundes, um revólver­ 
calibre 32. 

O Delegado Renato 
Cesar Pereira agiu - 
com muita rapidez e 
eficiência no caso , 
as diligências reali 
zadas pelos Policiais 
Civis tão logo deu - 
se o fato fez com 
que a autoria e 

A Motocicleta CG 
Today, cor vermelha, 
placas HKO 0980, ano 
91, de propriedade - 
de Floriano Risaldi, 
rc!siàente na Baixada 
Fluminense, foi fur­ 
tada sexta-feira , 
por volta das 13:30 
horas da calçada ·de 
um prédio em refon .. "I 
cm f:::-ente ao Mercado 
A:::-c0 1:::-is, no centro 
e-a c:idade. 

Cegundo as infor­ 
n:zcões, a motocicle- 
7-n estava estaciona­ 
da na calcada do pré 
dic em reforma onde 
e:;ta-va trabalhando o 
proprietário do vei­ 
culo, se aproveitan­ 
do e a chave esta­ 
varo contato e nin­ 
guén or perto, um 

As Polícias Civil 
e Militar realizaram 
várias diligências - 
na noite do dia lo 
na tentativa de loca 
lizar e prender os a 
cvsados que fugiram 
após a prática do 
crime. 

De posse dessas - 
informações e após - 
colher maiores infor 
màções que apontavam 
"Dudu" e "Neno" como 
envolvidos no crime, 
o Delegado de Poli - 
eia Renato Cesar Pe­ 
reira solicitou no 
dia 04 a prisão pre­ 
ventiva dos dois ele 
mentes, no dia 11 o 
Juiz de Direito Subs 
tituto da Comarca de 
Bela vista, Dr. João 
Berlange Andrade ex­ 
pediu o mandado de 
prisão e nesta sexta 
feira, dia 14, Eduar 
do Benites foi loca= 

elemento trajando 
calça jeans, camisa 
amarela e boné amare 
lo subiu no veículo~ 
deu partida e saiu - 
rapidamente· vindo em 
direção ·ao Hospital 
São Vicente de Pau - 
la, algumas pessoas. 
chegaram a vê-lo - 
saindo com a Moto 
cicleta. 

Tendo em vista 
que o "amigo do a 
lheio" dirigiu-se i­ 
nicialmente para a 
parte alta da cida -­ 
de, o proprietário - 
da motocicleta furta 
da avisou rapidamen­ 
te o Posto da Redei­ 
ta Federal e o 20 Pe 
lotão de Polícia Mi­ 
litar de nossa cida- 

testemunhas do crime 
rosnem conhecidas de 
imediato. Vendo-se­ 
cm maus lençóiB e 
com a Polícia nos 
seus calcanhares 
"Preto" acabou se a­ 
presentando no últi­ 
mo dia 07 na Delega­ 
cia de Policia da vi 
zinha cidade de cara 
col, para onde haviã 
fugido. 

Segundo as inf.or­ 
mações levantadas pe 
la Delegacia ce Poli 
eia de nossa cidade, 
nos depoimentos co - 
lhidos, o crime deu­ 
se da seguinte for - 
ma: Vânia Zamurio Fa 
gundes chegou na re­ 
sidência de dona Ju­ 
lieta, mais conheci­ 
da por Julia, po~ 
volta das 02:?0 ho - 
ras do dia 05/01 em 

lizado e preso pela 
Polícia Civil de nos 
sa cidade. 

Segundo o Delega­ 
do de Polícia, Ernes 
to Ramires foi morto 
com três facadas,sen 
do uma no peito, uma 
nas nádegas e outra 
no braço esquerdo, o 
acusado do crime, E­ 
duardo Benites, con­ 
fessou a autoria mas 
alegou que o cutro a 
cusado, "Neno", não 
teve nenhuma partici 
pação. Em seu depoi­ 
mento "Dudu" disse - 
que o motivo do cri­ 
me foi um desentendi 
mente havido ante 
riormente entre ele 
e a vítima e infor - 
mou ainda que antes 
de esfaquear Ernesto 
Ramires ele teria a­ 
tirado 02 vezes con­ 
tra a vítima, mas 
que não acertou. A 

companhia de mais do 
is rapazes. Após cor 
vidar "Julia" para 
sair e tomar umas 
cervejas e esta não 
acoitar, Vânia en 
trou na sala onde eg 
tavam "preto" e uma 
filha de Julia e tam 
bém a convidou para 
sair, momento em que 
"Preto", não gostan­ 
do do convite, disse 
à vãnia que a mulher 
estava com ele e não 
iria a lugar algum.O 
motivo do desentendi 
monto teria sido es­ 
te e após um rápido 
bate-boca, ouviu- se 
o disparo de arma de 
fogo que culminaria 
com a morte de vãnia 

dia, 
Vi - 

ainda, no mesmo 
no Hospital são 
cente de Paula. 

De posse dos 

Polícia agora está a 
procura do outro acu 
sado, Eugênio Louvei 
ra, sua prisão vai 
esclarecer definiti­ 
vamente como aconte­ 
ceu o crime que cho­ 
cou a comunidade do 
Distrito Nossa Senho 
ra de Fátima, o "Nun 
ca-Te-vi", que há vá 
r1os meses nao reg1s 
trava homicídios des 
sa natureza. De para 
béns a Polícia Civil 
de nossa cidade,_co­ 
mandada pelo atuante 
Delegado Renato Ce - 
sar Pereira, que não 
vêm dando folga aos 
homicidas e colocan; 
do-os rapidamente a­ 
trás das grades, lu­ 
gar apropriado para 
aqueles que come - 
tem crimes dessa 
natureza. 

FIT 
de. A PM, por sua 
vez, comunicou e =ur 
to aos Destacamentos 
Policiais de Caracol, 
Antonio João e à 7a 
CIPM de Jardim e rea 
lizou várias diligên 
cias na tentativa de 
localizar e prender 
o arrastador, mas a­ 
té o momento do fe 
chamento dessa edi - 
cão a motocicleta 
não havia sido encon 
trada, podendo estar 
"amoitada" em algum 
lugar porque difícil 
mente cruzou por a1- 
guma das cidades da 
região. 

Há de se lamentar 
aqui a desativação - 
das barreiras Poli - 
ciais de nossas Rodo­ 
vias, caso os Postos 

Policiais sobre o 
Córrego Estrelinha , 
na Rodovia Bela Vis­ 
ta/Antonio João e na 
Agua Amarela, na Ro­ 
dovia Bela Vista/Jar 
tlim, estivessem em 
funcionamento, a Po­ 
licia Militar teria 
muito maior agilida­ 
de e facilidade para 
localizar e prender 
os autores de =~=tos 
de veículos como es­ 
te que ocorreu em 
Bela Vista. 

Mas, infelizmen - 
te, a Segurança PÚ - 
blica no Governo "Fu 
turo Agora" é um ve 
dadeiro caso de PI? 
eia, digno de regis­ 
tro até no Fantásti­ 
co, da Rede Globo 
corno aconteceu sema­ 
na passada. 

Ct. 
aue ra ava-se real­ 
mente de um hamicí - 
dio, o Delegado de 
Policia de nossa ci­ 
dade, Dr. Renato Ce­ 
sar Pereira, roque - 
rev dia 10 a prisão 
preventiva de Ismael 
Benites, no dia 11 o 
Dr. João Bcrlange An 
drade, Juiz de Direi 
to substituto de nos 
sa Comarca, expediu 
º mandado, "Preto" , 
no dia 12, foi preso 
na cidade de Caracol 
e encontra-se reco - 
lhido na Delegacia - 
de Polícia de Bela 
Vista a disposição - 
da Justiça. 

No contato que 
manteve com a repo - 
portagem o Delegado 
Renato Cesar Pereira 

informou que o inaué 
ri o tem dez dias p? 
ta r concluído 
logo en sequida seri 
encaminhado à Pro.mo­ 
'oria de Justiça d 
Comarca para o ofere 
cimento de denúncia 
contra o autor do ho 
micídio. 

Dr. Renato inor 
mou ainda que pelá 
análise do laudo, é­ 
dico foí constatado 
que o projétil que 
atingiu Vânia Zanu - 
rio Fagund<'s ocasio­ 
nou múltiplas e nune 
rosas perfurações nÕ 
intestino da víti - 
ma, lesionando a hor 
ta abodminal, o ·quê 
provocou forte heor 
ragia e a morte da 
jovem ainda nomes­ 
mo dia. 

7l Encaminha à sfi;a 
IFM Sore o Caso do 

Policial que Ferir Menor 
O Comandante do 20 Pelotão de Polícia 

Militar de Bela Vista, 10 Tenente Alirio - 
Villsanti Romeiro, informou esta semana 
que no último dia 22 de Dezembro o Comando 
da 7~ CIPM encaminhou à Justiça Militar ES 
tadual o Inquérito Policial Militar - IPM­ 
que apurou os fatos ocorridos em frente ao 
Grêmio Pedro Rufino, quando o Soldado da 
PM Alberto Noreni Nogueira Vaz efetuou vá­ 
rios disparos de arma de fogo, tendo um7 - 
dos projéteis atingido um adolescente. 

Segundo o O=icial, caberá agora à Justi 
ça determinar ao Policial a punição que 
lhe será imposta em decorrência desse fa - 
to. 

Segundo outras fontes, além desse pro - 
cesso na Justiça, a Polícia Militar abriu 
também um processo administrativo que vai 
apurar a conduta do Policial no dia do 
incidente que culminou com o ferimento do 
menor Humberto Ferreira Ramos. 

lita leva meia dizia 
de leitos irregulares 
para o Páteo da ?M 

Na quinta-feira, dia 13, Policiais Mili 
tares de nossa cidade realizaram blitz de 
trânsito em dois pontos da cidade, na Re - 
ceita Federal, divisa com a República do 
Paraguai e na saída da cidade, imediações 
da 16e Residência do DERSUL. 

O saldo das blitz, realizadas no perío­ 
do da tarde,foi a apreensão de cerca de 
seis veículos aue·estavam com doc=entaçao 
irregular, a maioria com o !PVA e licenci~ 
mente vencidos. 

Segundo informações do Comandante do 29 
Pelotão PM, 1o Tenente Alirio Villasanti 
Romeiro, ~ambérn foram apreendidas duas CaE 
teiras de Habilitação que estavam co~ seus 
exames médicos vencidos. · 

Fica o alerta aos proprietários de ve1 
culos que ainda não renovaram suas Docune. 
tações, principalmente aos "Placas Aare " 
las" que andam circulando pela cidade, . a 
PM vai intensificar a realização da.s bll t= 
daqui para frente tendo em vista o período 
de férias e a proxir.tidade do Carnaval,~~­ 
r:ores ao volante, veículos com documenta • 
çõcs irreoclares e envolvidas em outras in 
fra;s de trânsito tem destino certo, o 
pãteo » P. 
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